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organisação; 

companhias ; 

grandes qualidades : 

INDIJ\~11 

º2fe1~tf!/ 

~y{ánça / 

~Jtanltá / 

li \lll~GUt\RD!l 
COMPANHIAS DE SEGUROS GERAIS 

R U A B Ô A V I S T A, 2 3 6 

-- . 
FONE: 2-7580 

SAO PAULO 

Capital - Cr$ 3.000.000,00 

3. 0 ANDAR 

DIR ETORIA: 

C apital - C r$ 5.000.000,00 

DIRETORIA: 

Dr. Wilton Pais de Almeida - Presidente 

Guilherme Afif - Superintendente 

Aida A. de Souza Lima - Secretário 

Guilherme A fif - Presid nte 

Aida A . de Souza Lima - Superint nd nte 

Jamil Domingos - Tesoureiro 

Gerente Geral - Roque Summa 

INCENDIO 
TERRESTRES 
MARITIMOS 

CORREIO 
ACID. PESSOAIS 

RESPONSAB. CIVIL 

AGUARDAMOS COM PRAZER A HONROSA CONSULTA DE V . S. 



FILMADOR E S (8 mm. ) 

8136 - Kodak Maga7ine, com objetiva cambiável, Ekt ar 1 :1,9 azul, com 4 velocida­
des, t1sando film em magazine , com visor ajustável para ob jetivas de diver­
sas distancias focais , com mala original . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 4.700,00 

8224 - De Jur, magazine, com objetiva Wollensak 1 :2,5 azul , trocável , montado em 
cabeça giratória para três objetivas, modelo especial com "Fadem a t ic" (dia ­
fragma embutido separadamente, para fusão de cenas ou t ruques , com 
visor ajustável, com mala original . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 5.850,00 
Objetiva grande angular para ser adaptada á objet iva do apa-
relho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 1.250,00 

8106 - Briskin, para filmes magazine, com objetiva Wollensak 1 :2,5 com 4 velo-
cidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 2.600,00 

7950 - Revere Turret, para filmes standard de 8mm., em rolo duplo , com t orre 
giratória para 3 objetivas; com as seguintes objetivas: normal Animar 
1 :2,5 e tele_objetiva Ilex 1 :3,5 de 1,5 polegada, com 5 velocida -
des . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 5.500~00 

e298 - Nizo, recém chegado da Alemanha, para usar filme 8mm. standard em rolos 
duplos , com objetiva Cassar Schneider 1 :2,5 azul , cambiável , com velocida­
des de 8, 16, 32 e 64 quadros por segundo, com três visor es: normal reflex 
e reflex lateral, com propulsor e manivela para reverse do filme , com 
mala . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 3.100,00 

(]6 mm.) 

E258 - Keystone, modelo A-7, com capacidade para rolos de 100 pés de film , com 
objetiva 1: 1,9 Wollensak azul, com 7 velocidades . . . . . . . . . . . . Cr.$ . 3.980.00 
O mesmo modelo com mala de couro, original ........... . . . Cr. 4.580,00 

8:?67 - Keystone m agazine, novidade da fábrica, com objetiva Cine Raptar 1 :1 ,9 
azul, cambiável , com 4 velocidades, visor ajustá vel, com mala Cr .S 6.420,00 

8187 - Bell & Howe ll "Filmo", magazine , com objetiva Cooke 1 :1 ,5 azul , cambiável, 
com 5 velocidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr .S. 6.930 .00 

8'279 - O mesmo modelo acima, porém com ob jetiva 1 :1 ,9 . . . . . . . . . . . . Cr.S 5.200,00 
f:278 - Paillard Bolex, filmad or complet o, com 3 objetivas em torre giratória, com 

velocidade de 8 a 64 qu a dr os por segundo, com focalizaçã o reflex, mani-
vela para reverse do f ilme, obt urador para qua dro por quadro em inst an­
taneo ou pose, mecanismo interno automático para colocaçã o do filme . 
Com objetivas: normal 1: 1,4 Switar a zul , gr an de angular 1 :2 ,8 Yvar azul. 
tele-objetiva 1 :2,5 Yvar azul , com mala origina l de couro Cr.$ 16.200,00 

Projetore Sonóros 16mm., N ovos: 
8592 - Revere, modelo S-16, ótima son orização, pro jeta t ambém fil m s mudos . lâm­

pada 750 watts, objetiva 1: 16, de 2 polegadas, a lt o fa lan t e mont ado na 
própria mala . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.$ 13.400,00 

344 - Natco, modelo 3030, para projeção de films mudos e son oros, lâ mpada 750 
watts, objetiva 1 :1. 6, 2 polegadas, com falante m ontado n a própria m a -
la . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr.S 12.950,00 

8:)80 - Ampro, modelo Compact, projeção muda e sonora, lâmpad a 750 watts, obje­
tiva 1 :1,6, 2 polegadas, com altofalante mon tado na tam pa d a m a -
la . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr .S 13.125,00 

8541 - De Vry, modelo Batan, para projeção de films mudos e sonor os com lâ mpa_ 
da 750 waLts, ventilador possante, objetiva 1 :1,6, 2 p olegadas, com fala n te 
montado na própria mala ................ ... ... ....... . ... . Cr.S 13.500,00 

8608 - B 11 & Howel1 "Filmosound Compact", modelo 185 -C, para f ilms mudos e 
sonoros, lâmpada de 750 watts, objetiva 1: 1,6, 2 polegadas, com march a á 
frente e á ré nos filmes mudos inclusive parada para projeção de um só 
quadro, altofalante montado na própria mala .. . ............. Cr. $ 15.000,00 

81>51 - Bell & Howell "Filmosound mod. 179", idem ao modelo acima, p orém com 
altofalante de 12 polegadas montado em mala separada, sendo de oca siã o , 
mai em estado de novo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr. 15.500,00 

---------------------------------------
F O T O P T I C A 

RUA BENTO, 359 - TELEFONE, 2-4900 -:- RUA 7 DE ABRIL, 102 - TEL., 4-0788 

CAIXA POSTAL, 2030 - End. Telegráfico: FOTOPTICA S. PAULO - SÃO PAULO 

ESCREVAM OU VISITEM-NOS ATENDEMOS PELO REEMBOLSO. 
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V eefi ar 

AGIFfJLD 
câmera de fole, tira 12 
fotos 6x6 em fihne 120 
Construção sólida e d e 

aparência mo­
derna. Objetiva 

azulada 1 :4,5. 

PRODUTOS DA AGILU LTD. 
DISTRIBUIDOS POR MESBLA 

adD1irado! 
im J Até você ficará admirado com os ex­

e I ntes re ultados das máquinas Agif'.ex e 
Agifold. Tanto o amador avançado e exigen­
te como o principiante na arte da fotografia 
obtêm resultados simplesmente maravilho­
sos. Seja você também um feliz possuidor 
de uma Agiflex ou Agifold. Dois tipos 
diferentes para sua melhor satisfação. 

\\ 

AGIFLEX 
câmera tipo reflex, ti­
ra 12 fotos 6x6 em fil­
me 1 2 O. Construção 
fortíssima, obturador 
de grancie precisão com 
velocidade até 1/400. 
Objetiva Agilux 1 :3,5 
azulada. 

A \ ·E .. ~D.~ . ·. 

I 

BOA .. __ 10 

RIO· P. llLEGRE • B. HORI ZO T 
NITERÓI - PELOTas - RECIFE • YITÓRI 
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Abaixo - O GovarnRdor - Noivas de Tio 
Sam - Jacaré - Vive-se uma só vez -
Paixonite Aguda - Tensão em Shangai ---

A Mulher Tarzan, etc. 

PARA ALUGUEL E VENDA 

u 
V ·-
"' 

Av QIO BRANC 0 .,181.S~ANo. [o.(INEAC TRIANON .TEL~42-5111•52-0828•RIO ~ 



servi o foto o-ráfico ade­
quado depende também do me 
lhor material. Em todo o mundo 
DeJUR é conhecido sempre co­
mo a fonte, por excelência, do 
material fotográfico incompará­
vel: Ampliadores, Fotômetros e 
material em geral de "quarto 
escuro", em DeJUR é perfeito. 

Equipamento profissional 

e 

1 - Color-Head 
Para ampliações 

@) 
2 - Negat-Car 

Caixilho 
Ca ixilhos - 35 mm. 
4,5 X Ó • Ó X Ó • Ó X 9 

.,,-~1-f--, 
D :R~ '-1 

li-~ 

1 '-

3 - Copyin g li g hts 
Braços-l a te r ais 
Para reproduções 

4 - Camera Back 
Paro subst tuir uma 
came~a fotográfica. 
Pode servir para re­
produções. 

- AMPLIADORES 
VERSATILE I 

Para n egativos até 6 x 9 (2. 1/4 x 3. J /.t) 
possui disposi tivo para con tro~ar a 
dis torsão. P atente excJu iva com novo 

istema aero tech - para refrig1•1 açi1n da 
lâmpada com o máximo de lumino.-,i<lad 

VERSA TILE II 
·1 ipo popular e m lhor ampliad r . Doi 
controles - tamhrm com a' ro-t h p ra 
refrigeração da lâmpada Para necru t1vo 
8 té 3. } /4 X J. 1/ 4 - 9 X 9 . 

VERSATILE 
"'PROFI S10 AL" (4x5) 

Dos mais f ;ciente~ . , apro-
priado para nega ti 3.- mrn. 
at( 4" x 5''. E~p ci 1 p ra pr fi i n i .. •. 
Mfr>..in10 d Jurnin sida J • nmpl t 
p rfrito ontr I para rrio-ir a di ~tor -
. ao . 1icrômctro com t ' ala para ju ·­
tar ~ atam nte o âncru!o d pr j ç o 

o ...... ipan 
S - Color-Filter 

Para separação de 
negativos. 

S. Paulo: Rua D. José de Barros, 238 - Fone: 6-6913 

Rio: Avenida Presidente Wilson, 113-A (Edif. Brasil ia ) 

2213 Arco-Artusi 
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FOTO-CINE CLUBE 
BANDEIRANTE 

BOLETIM 
(Reg. n.o 254) 

- x­

Diretor Responsável : 
Dr. Eduardo Salvatore 

Diretor de Redaçã o : 
Dr. Jacob Polacow 

Diretor Comercial · 
N. Kojranski 

-x-

Reda ção e Administração : 

Rua Sií.,o Bento, 357 - 1. 0 and. 
São Paulo - Brasil 

FOTO-CIHE CLUBE 
BANDEIRANTE 

• 
La boratório e At ê lier para 
a pren d iza gem e aperfeiçoa ­
m en o. 

• 
S a la de leitura e b ibliotéca 

p cial izada. 

• 
Excursões e con cursos m en­
ais entre os sacias. 

• 
Parti ipação no salões e con -

ur~ s nacionais e rang iras. 

e 

• 
EP TAME TO 

ot og- r áfico 
in m a t ogr á fi o 

om as 
d oda 

: C<'ªº Feminina. 

• 
Cr.S 

Joi d admissão . . . . . . 50,00 
~ 1 nsalidacl . . . . . . . . . . . . 20,00 
Anuidade r recebida so-

m nte no meses d 
Janeiro a março d 
ada ano . . . . . . . .... 200 ,00 

Taxa x ra m nsal . . . . 10,00 

• 
o · sócios do interior e outros 
E . .;ados e da Secção Feminina 
gosam do desconto de 50'1. 

• 
éde ocial : 

Rua Avanhandava, 316 
PAULO - BRA IL 

Fone : 2-0937 

A V - (j 48 ABRIL - 1 50 

A !Jtota do ·11lê0 
Afirmou-se alhures que o 10.º aniver ário do . C . B., 

marcou o término de um ciclo bem definido na vida da 
Entidade. Nessa ordem de idéias, o 11.0 aniversário, que 
estamos comemorando neste mês de abril, con titui sem dú­
vida, o 1.0 ano de uma nova e promi sora etapa, distinta 
daquela que caraterizou o decénio passado. 

Dois lustros foram necessários para a consolidação do 
Bandeirante como associação fotográfica de projeção inter­
nacional. Dez anos de t rabalho intenso e ininterrupto para 
proporcionar aos seus associados, não somente uma séde 
condigna, mas especialmente, uma casa onde se estuda, 
d.ist!ute e faz fotografia, num estágio de adiantamento ar­
tístico que vem causando admiração nos mais adiantados 
centros de todo o mundo. 

Ao asseveramos que, neste mês con1emoramos o pri­
meiro aniversário de um novo ciclo, não estamos fazendo de­
m.agogia e não est ranha que a revelação represente novi­
dade até para· muitos dos associados da agremiação . 

A cultura da Fotografia como Arte, aqui no Brasil, 
ressentia-se de uma formação básica, de um alicerce esco­
lástico, ( temos receio de dizer acadêmico para não sermos 
acoimados de reacionários pelos modernistas), de tal sorte 
que cada qual acumulava uma bagagem diversa, h etero­
gênea e desorden ada de conhecimentos técnicos e artísti­
cos. E assim , mesmo os rep resentantes exponenciais da 
classe, não passavam de autodidatas, guia~os quasi que ex­
clusivamen te pela intuição e pelo senso estético. 

Tal estado de coisas não deveria nerdurar, razão pela 
qual, há um ano, a Diretoria do Bandeirante vem pondo 
cm prática, um sistema de trabalho clubístico "sui generis", 
transform an do o Clube, imper ceptivelmente, numa verda­
deira Escola de Ar te Fotográfica. 

Objetiva com isso, apenas a formação básica dos ar­
tistas-fotógrafos, u m a vez que a sua realização posterior é 
uma questão puramente individual. 

A experiência de um ano, convenceu plenamente á Di­
r etoria do F . C. B. e a todos aqueles que vêm acompanhan­
do de pert o as n ossas atividades, motivo pelo qual. é pen­
samento dos dirigentes, a instalação de cursos regulares de 
Arte Fotográfica, em futuro próximo . 

Reafirmamos, pois, o nosso regozijo na comemoração 
do 1.0 aniversário dest a n ova et apa da vida do Bandeirante, 
confian tes na marcha ascencional e gloriosa a que está pre­
destinado o nosso querido Clube. 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receber á com pr azer a visita de 

todo e qualquer aficionado da arte fotografica, assim como responder á pelos 
seus Departamentos, a qualquer consulta que lhe fôr dirigida quan t o á s 
suas atividades ou sobre a prática de fo t ografia e cinematografia amado-
ris ta. Outrosim, recebe, sem compromisso, colaboração para o seu 
Boletim sendo que as op iniões exp endidas em a rtigos assinados, c orrerão 

sempre por conta de seus autores. 

Toda correspondencia deve ser dirigida par a a séde s ocial do FOTO­

CI~E CLUBE BANDEIRANTE - Rua Avanhan dava, 31 6, S. Paulo. Brasil. 
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A OBRA PARA EXPOSIÇÃO 

Por 
tó -rafo 
lidade d 

di 

no pró_ ·in1 , no quai s e acon-
tecim nto n ~itu un1 v rdadeira hon-
raria. Para logr r eus propósitos, deve­
rão ter e1n re en1 m nte o fim a que se 
propõem, poi é abido que não basta por 
um as un o diante da objetiva e fazer do 
mesmo un1 b om negativo para que se pos­
sa realizar um boa ampliação que tenha 
aceitação no concursos. As fotografias 
a erem i _ critas deverão ter a virtude 
de chamar pode o amente a atenção do 
juri e nã podem, de forma alguma, ser 
do tipo comum. Deverão demonstrar 
distinção para dar un1a idéia cabal da per­
sonalidade do au-'-or. 

O primeiro ponto a ser considerado é 
o de que a obra candidata a exposição 
de- e possuir alguma originalidade. I sto, 
sem se falar no assunto e na sua pose . 
Hoje em dia se torna mais difícil obter 
um assunto original, pois muitos deles já 
foram fotografados uma infinidade de ve­
zes. De forma que se depreende que os 
jurados não hão de mostrar muito entu­
siasmo deante de tomadas que sejam 
a reprodução do que já foi visto centenas 
de vezes. O assunto pode ser comum, de 
um ponto de vista diferente, ou em ou­
tras palavras, poderá ser um tema já fa­
miliar mas apresentado de forma diver­
S:3.. Isto tem incentiv:ido muitos fotógra­
fos a adotar novos ângulos de tomada 
inclinando suas câmaras ou colocando-as 
no solo, adotando pontos de vista mui to 
especiais. 

Neste assunt o da originalidade con­
vem lembrar que alguns artistas tolhem 
liberdade á sua própria interpretação pro­
curando imitar tomadas que tenham tido 
geral aceitação nos salões. Sem querer 
quasi inconscientemente, caem nas sim­
ples copias, simples imitações que pouco 
recomendam a eles próprios. Quem qui­
zer que suas obras sejam aceitas nos sa­
lões, deverá apresentar trabalhos verda­
deiramente pessoais, nos quais não haja 
nem sombra de imitação. 

Existem duas forn1as de assegurar ou 
pelo menos facilitar a admissão nos sa­
lões. Pode-se fazer a seleção dos melho­
res negativos obtidos, para copiar os que 
tenham maior qualidade, ou pode-se de­
senvolver uma idéia interpretativa que 
seja realmente boa, para depois transfor-
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F ILM PACK 

má-la em um negativo de qualidade que 
dara ampliação ou an1pliações a serem 

_1viadas aos certames . 

A primeira, é a maneira mais comum 
de trabalhar, porém , a última é , na r ea­
lidade, a mais acertada, apesar d e existi­
rem os que dizem que a aceitação por par­
te do juri é mais u ma questão de sorte e, 
portanto, é desculpável a atitude de quem 
escolhe negativos t omados ao acaso e sem 
uma idéia preconceb ida. É certo que exis­
tem muitos exemplos a f avor das fotogra­
fias produto da sorte, mas também são 
muitos os exemplos de fotografias pre­
miadas que h avia1n sido préviamente pla­
n ejadas e depois cuidadosamente reali­
zadas. 

Seja qual for o método qu 
n ão há dúvida qu e con vém com 
selecionar e traba lhar c m ba t nt 
cedência da época d c n c ur 
é fatal para as boa o;Jra e 
cen tar qu e tendo- '"' a f t 
tas muito antes d .... suL a r 
se fazer uma a ut -e :íti 
É de bom aviso po · 
fotografia t r miné1 -l ·1 

num lugar bem vi í v 1. 
pre ao alc.1nce d · 
viver junto 1 

siga, 
çar a 
ante­

pr 

111-

clu ão d 
como lh 

e n­
t l a 

há 
ar qu 

,.., 
çao 

Outra con id racã r f i a é a 
de que a obra de S lã d \ r 111 -er n1a is 
firmes em eu t n d u a ... qu fa­
zem para figurar no lar . ~ '"' ga ena.., de 
exposição e t ão n1 re f r e 1 n ilu-



1n das :; sô nt, u1na ir ag 
p od r sistir a tal ilu inação 
den tr as qu rod iam. 

A t écnica fo tog áíi a d v rá s r J • r­
f ita, pois s ndo fo tografias artísti as a 
que se ex põem, o carat r t 'cnico da ima­
gem pode acentuar ou diminuir s m ' -
r itos pictóricos. Depois de tudo, devemos 
recordar que o p r opósito da fotografia, ' 
expressar uma idéia, ou uma faze da vida. 
Somente com uma técn ica impecável se 
poderá obter tal fim . Este ponto é qua­
si sempre descuidado. Frequen temente 
as ampliações enviadas a concurso são de 
qualidade pobre, ou de tonalidade geral 
fraca ou ainda incluem defeitos que u m a ' . boa técnica fotográfica poderia t er evi-
tado. 

As normas que regulamentam as ex­
posições são geralmente as mesmas e em 
pequeno número . Isto significa que de­
vem ser respeitadas concientemente para 
não cair em desclassificações desagradá­
veis. Uma das regras é a que fixa o ta­
manho (mínimo e máximo) das obras 
assim como das montagens sobre as quais 
deverão ser apresentadas. Também é 
costume estabelecer-se que a montagem 
deve ser de côr branca ou clara . Isto 
p ode fazer pensar que a montagem não 
t em im por tância e que qualquer m ate­
rial serve para tal cousa . Nada menos 
verdadeiro, pois muitas boas fotografias 
perdem suas p ossibilidades, por estarem 
mal apresentadas. 

Também o máu recor te das margens 
pode desmerece:;_~ sensivelmente uma am ­
pliação. Há algumas qu e não est ão exa­
tamente r etangulares, outras que não es­
tão corretamente centralizadas na monta­
gem outras ainda mostram manchas de 

-

d 
p ·áv 

pois 
ida-

É muit im ortant 1 r cuidadosa­
ment o que diz r sp ito ás limitaç- s n 
tamanho da mon tag m pois ' q u mais 
stá sug it a p quenas alt raç- s. 

Alguns artistas procuram m lhorar 
suas obras com alguns toques d lapis 
acrescentando linhas ou r f rçando a 
mais importantes que estão na imag m. 
Isto deverá ser feito muito corretam nte, 
pois, do contrário poder-se-á pr judicar 
b astante a qualidade. Existem fotógrafos 
que fazem isto muito bem com linhas de 
t r açado aparentemente descuidado mas 
m u it o pou cos poderão jactar-se de serem 
ar tistas capacitados nesse sentido. 

Os escritos sobre a montagem sem­
pre são ob jeto de discussão. Alguns jul­
gadores não apreciam marcas ou escritas 
e são in clin ados a desclassificar as o brâs 
com n omes ou palavras sobre a monta­
gem . Com o as linhas traçadas a lapis 
os nom es ou títu los devem ser feitos com 
traços n ítidos e ar t ísticos. N ão se deve 
usar t in t a , mas únicamen te lapis de tom 
claro . Em caso de dúvida sobre a proibi­
ção de escrever, convem abster-se de 
fazê-lo. 

Finalmen te as obras devem ser cui­
dadosament e embaladas para que che­
guem aos salões de exibição em boas 
condições. 

!T ranscr ito do 
CORRE O FOTOGRAF ICO SUDAMERICANO 1 

CÊNA DO VIII SALÃO - Ao encontrarem o Salão todo bonito e arrumadinho, poucos são os visitantes 
que sabem que is o t ud o é devido ao esforço pessoal dos pró prios diretores e associados. Os clichés 
fi am o con · ócios, Florence, Geraldo, Yalenti, Nuti e Otsuka en tregues aos trabalhos preparatórios. 

7 



E n1 m u arti ur 1 

situar, a 1 rb tr a , n 1a 
atuai da fot grafia fr n a n1 om-
prometi a voltar p t ri rn1 nt , s lar -
cendo certo a p cto parti ular s de uas 
tendencia . 

Hoje, di e r rerei , poi , sobre uma par­
ticularidade que encontramos na maior 
parte, para não dizer na quasi totalida­
de dos trabalhos fotográficos franceses 
atuais: sua nitidez. 

Assim, entre as duas tendências que 
se defrontam, a fotografia "nítida" e a 
fotografia ' flou ' , a primeira tem mereci­
do grande importância atualmente. 

A que atribuir a tendência marcada 
pela alta definição? Certamente á evo­
lução na escolha dos assuntos que utili­
zam presentemente os nossos amadores; 
com efeito, para favorecer ao máximo a 
estética que se encontra nas cenas de gê­
nero ou outras tomadas de vista de cenas 
da vida corrente, que são os assuntos da 
predileção dos nossos fotógrafe)S amado­
res, uma nitidez rigorosa, indo quasi à 
aridez, é imprescindível. É uma ques­
tão de bom senso, e isso a maior par te 
dos nossos amigos o compreenderão, p ois 
que, uma fotografia, na sua essencia, on ­
de o olhar não deve se agarrar a uma 
multidão de acessórios inúteis, deve apre­
sentar o motivo principal, o seu centr o de 
interêsse, com vigor, logo, com uma ni­
tidez rigorosa . 

Não é de se crêr , por isso, que n as 
fotos dos que são apegados à "n itidez", 
( os "nitidistas" para chamá-los pelo no­
me) , não haja destaque dos I?lan os e por 
isso mesm o, os t r abalhos seJam achata­
dos e sem profundidade. Não. Poraue ' . uma utilização criteriosa da perspectiva 
n a tomada de vista, tem permitido con­
tor n ar esse tropêço . 

Por outro lado, o abandono quasi que 
total das cópias em superfícies ditas ar­
tísticas, como o bromolio carvão ( com 
excecão do Gevaert. Gevalux que tem 
luga; à parte), também contribuiu ponde­
ravelmente par a o incremento deste m o­
vimento "nitidista", o qual adquire toda 
sua forca de expressão no papel brilhan­
t e esm~ltado ou simplesmente brilhante. 

Quais as consequências que este m~­
vimento "nitidista " pode provocar? Pr1-
m iram nte, do ponto de vista artístico, 
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a brigação para o amador de ver as co1-
q ue o cercam com novos olhos e, em 

s gundo lugar, de banir todos os assuntos 
de estrutura complicada, que não seriam 
suficientemente "legíveis"; isto equivale 
dizer que o "gr os plan", fez atualmente 
dos dias bonitos, participantes do "niti­
dismo". 

Do ponto de vista técnico, é fácil 
com preender que um resultado final im­
pecável, que não apresente o menor de­
feito, exige do autor uma atenção cons­
tante, desde a tomada de vista até a có­
pia final, atenção que se concentra sobre­
tudo no fato de evitar a qualquer preço 
o acesso à poeira, durante as sucessivas -oper açoes . 

Segue-se pois, que uma evolução na 
escolha do formato, da tomada de vista, 
está em vias de se consubstanciar e isso, 
logicam ente, no sentido da ú tilização ele 
format os muito grandes. 

Este último assunto, será objeto duma 
pr óx ima carta na qual tentarei expor 
algo sôbre os diferentes materiai d to ­
m ada de !Vista empregados atualm nte 
pelos amadores franceses. 

--•--

CALENDÁRIO DAS 

SOCIAIS DO MÊ 

No decorrer do m ê de maio o. div r. o d p ._ r-

tamento do Clube realizarão a g uint ._ tl vi d d : 

Dia 18, quinta-feira, à '!0,~0 hor s, n ._ · ck . o-

cial, inauguração da xpo. i ã o índi idu ._ 1 d fo o­

grafias do de tacado arti t a -fotó raf r . .T • \ • PI , 

de Mendonza, Argentina, com cola b r ._ ; o d o Mu ­

seu de Bela Arte de a n R af a 1 out r ntid, d s 

culturai desta cidade. 

Dia 20, sábado, à 18 hora . n rr m nto rl 

in crições ao con ur o int rno , b M \ r. \ R ,._ 

ao :~. 0 concur o de diapo~itiv m e rc~. t.mh · m 

ob TEMA LIVRE . 

Dia 24, quarta-feira, à ·!o,:~() h ra . jul~ ment 

do 3. 0 concurso d e dia p o iti vo em core. 

Dia 27 e 28, ábado e d omingo, e ·c ur - o C.\ l­
PINAS- ALTO DE ITú. 

Dia 30, terça-feira, à ·W,30 hora _, julg-ament 

do concurso de fotogra f ia do mê de m . io. 



A I 
Sócio n .0 2 

dos fundador 
Foto Club d 

, port anto, u 

s d p restigiosr 
Bu n os Aires , 

roem bro de su a Diretor ia e, 
além disso, destacado part ici­
pante de muitos salões inter­
nacionais, o nome de Alberto 
J. Pozzi já era bastante co­
nhecido dos "bandeirantes" e 
de quantos acompanham o 
movimento artístico-fotográfi­
co sul-americano . 

.J . Z Z I 

"Glober troteur" incansá­
vel, aproveitou Pozzi suas fé­
rias deste ano no importante 
jornal "La Prensa", onde la­
buta ha 26 anos, para vir co­
n hecer algo do nosso Brasil, 
visitando S. Paulo, Santos e 
R io de Janeiro . 

A noticia de sua visita 

Logo apóz sua chegada, o destacado aficionado argentino Alberto J. 

Pozzi foi visitar o VIll Salão Internacional de Arte Fotográfica. de 

S. Paulo , na Galeria Prestes Maia. Vemo-lo no cliché acima, trocando 

impressões com nosso Presidente e o consócio Arnaldo M. Florence. 

movimentou pois os "bandei­
ran tes" , desejosos de dar 
ao dist into confrad e, f r aternal acolhida, 
de maneira que su a estadia entre nós 
veio a constituir uma pr olongada festa de 
confraternização argentino-br asileira. 

Recebido em Congonhas pela Direto-

na do Clube a 1 de abr il n essa mesma 

tarde, após percorrer os pontos m ais pi­

tor escos de nossa Capital, visitou Pozzi o 

VIII Salão Internacional de Ar t e Fotográ­

fica de S. Paulo, na Galeria P r estes Maia 

A inauguração da exposição individual de Alberto J. P ozzi, na séde social do F. C. Bandeirante, marcou 

mai um de tacado acontecimento em nossa vida soc ial. Os clich és f ixam o momento em que o distinto 

visitaute, ladeado pelo Sr. Consul Adjunto da Argentina, era apresentado ao numeroso público presente, 

e um aspecto de uma das salas de exposição, m oment os após. 
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Aproveitando e tadia em no a apita! de Alberto J. Pozzi, do Foto Club Buenos Aires, e Boris 

Kauffma.nn, Pre idente do Foto Clube de Santos, a Diretoria do F. C. Bandeirante ofereceu-lhes um 

jantar intimo. :io de a festa de confraternização os flagrantes que acima estampamos. 

e á noite foi-lhe oferecido um jantar que 

contou com a presença também de nosso 

destacado companheiro, Sr. Boris Kauff­

mann Presidente do Foto Clube de San­
tos do qual Pozzi foi hospede na vizinha 

cidade pra1ana. 

Marcando de forma indelével sua pas­

sagem por esta Capital, realizou Alberto 

J. Pozzi, na séde social do F. C. Bandei­

rante, uma exposição de seus trabalhos, 
- na maioria vistas e cenas de gênero 

colhidas durante suas viagens, seja em 
sua pátria, como através da Bolívia, Chile 
e Perú - com os quais mais uma vez de­
monstrou sua apurada técnica e senso es­
tético. A inauguração dessa mostra, na 

noite de 13 de abril, contou com a presen­
ça dos Srs. Consules da Argentina e gran­
de número de convidados, sócios e pessoas 

de suas famílias, constituindo mais um 

acontecimento na vida social do Clube. 

Nosso Presidente, em rápidas palavras 

apresentou o visitante ao público acen-

tuando o prazer com que o Clube recebia 
o distinto representante do Foto Clube 
Buenos Aires, o qual foi muito cumpri­

mentado pelos presentes. 

--0--

Simples e alegre, cativou Pozzi quan­
tos com êle conviveram durante esses 
poucos dias, aqui deixando as mais sóli­
das amizades. Temos a certeza de que 
sua visita muito contribuirá para o maior 
conhecimento entre os aficionados da Ar­

gentina e do Brasil, estreitando ainda 
mais os laços de amizade e cooperação que 
já nos ligavam aos colégas do Prata. 

AS FOTOGRAFIAS DO ~S 

Sob a epígrafe acima, o Boletim reproduzirá to ­

dos os meses, algumas das fotografia que melhor 

classificação obtiverem nos concurso internos do 

Clube, nas várias categorias em que se dividem 0 

concorrentes. 

Ilustram e te número, trabalhos apre entados n o 

co curso relativo ao mês de Março p . p .. 

* Aperfeiçôe-se na arte fotográfiça, participando dos concursos internos do Clube * 
-- 10 -



A0 F,ot ograf ía de 

"AUTO-RETRATO" 

Guilherme Malfatti 
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"RECANTO DE ATELIER" 

Arnaldo M. Florence 

' ' 
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"J. LELLI VIEIR 

M. Laert Dia 
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Seminário de Arte Fotográfica 

Dando seguimento ao ciclo de debates sobre Arte fotográfica, f z a Dir tori a do 
Foto-cine Clube Bandeirante realizar em sua séde social, a 17 do corrent , mais 
um Seminário, a exemplo do que vem pro cedendo t dos os m es s . Foi sta r eunião, 
que teve a or ientação de Eduardo Salvatore, das mais inter ssantes, adquirindo 
particular significação com a participação de Alberto J. Pozzi, o destacado amador 
argentino que, como noticiamos em outro local, se achava em visita a esta Capital, e 
que, participando ativamente dos debat es, demonstrou mais uma vez o seu largo 
conhecimento desta difícil ar t e. Os deb ates, por vezes bastante vivos, mal permi­
tiram uma anotação adequada . Em todo o caso, apresentamos a seguir uma súmula 
de como transcorreram os trabalhos. 

f. 8. 

1.0 Trabalho 
Autor 

"SIGNO DO PROGRESSO" 
Washington Coimbra 

Dados técnicos - Leica, Summitar 1 :2, 1/ 30 a 
Film Ilf ord, revelado em DK 20 . Ampliaçã o 

pelo aut or em Ansco Kashmir White, Brovira. 
Orientador - Solicit a ao A . que esclareça á 

Casa quais a s emoções que pr ocurou t ransmitir com 
seu trabalho, afim de se poder aquilat a r do grau 
em que o havia atingido . 

Autor - Informa que p r ocurou tran smitir o sen­
tido do trabalho mecânico, dentro d a sua con cep­
ção moderna. Por isso selecionou o motivo num 
flagrante de uma moto-niveladora em plena ativi­
dade . Esclarece, outrosim, que procurou na toma ­
da de vista, colocar-se dum ângulo que lhe propor-
ionasse uma fotografia dinâmica, pela tradução 

do "movimento" . 
Orientador - Julga que o "desideratum" foi em 

p arte atingido, uma vez que a sensaçã o de movimen­
LO foi ob id a , em bóra com algumas 
r str içõ , já p la orien t açã o das li­

nhas dom inan tes, j á pela impressã o 
d a qu'da de t rra pela lâmina da 
má quin a. 

ouza Lima - Opina existir uma 
e rta disco r dância en t r e o tí t ulo e 

p r ocupação d ··movimen t o" na 
fo ografia final. 

1. Ta are Afirma seu ceti-
1 mo em se pod r raduzir '·m ovi­

m nto" na fo ografia. de um modo 
ral. 

l . Polacow - A par teia esclare­
ndo que a questão de "movimen-

M. T a va res - Defende seu ponto de vis t a sobre 
não se poder fotografar o "movimento", afirmando 
só aceitar a existência de "movimento" , com o des ­
locamento de um objeto no espaço e no tempo . 

J . Polacow - Argumenta que tal conceito é ver­
dadeiro na Física, o que não implica na inexistên­
cia de "movimento" nas artes plásticas, dentro da 
sua concepção própria e adequada e de acôrdo com 
uma terminologia já consagrada; "movimento", "rit­
mo", etc., não são neologismos ou solução esdruxulas 
de linguagem para tornar pitoresca a discussão, mas 
constituem termos de significados bem definidos e 

conhecidos para aquêles que se dedicam ao estudo 

e á análise da Arte Fotográfica . 

G. Barros - Intervem, esclarecendo que a Foto­

grafia é uma Arte plástica, com suas naturais con­

finações. Assim, o problema deve ser resolvido. 

como p . ex. na pintura, dentro de um retângulo . 

o.. em fo ografia é puramente con­
vencional e subjetiva, como de resto, 
· convencional e subjetiva qualquer 
manifes ação de Arte Fotográfica. 
A mesma coisa ocorre com a "plás­
tica·•, com o "relêvo", com a "profun­
didade'', etc .. " IGNO DO PROGRESSO" Washington Coimbra 
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Uma ta ol cada num ret · ngulo m det rmin ct t 

direção. por ó. indi a movime1 to . 

J. Polacow orroborando ~ a id · i . apr entn 
dai trab lho da e.-po ição Pozzi e con ida T var .s 

a e pronunciar obre i ambo lhe ucitam a m 
ma moções. Evidentemente não . I so. porque 
um é mais e tático ao pa o que outro é mai dinâ­
mico, ou eja. tem mai "movimento'' . 

Acalora- e di ct ão na qual intervem vario 
con ócio , e á qual o orient dor põe termo salien­
tando o significado da expre .- o "movimento'' em 

fotografia. e voltando á di cu à o objetiva do traba­
lho de W. Coimbra. 

J. Polacow - Acha que o trabalho se ressente 
de unidade e simplicidade . Para ua interpretação 
o mos forçados a penetrá-lo por deduções técnicas. 

Orientador - Concorda plenamente, acreditan­
do que Polacow tocou no ponto critico do trabalho: 
a carência e.e unidade e simi:,licidade. O que deve­
ria constituir o ponto de interesse foi secionado pelo 
segundo plano, representado pela terra, para depois 

reaparecer o restante da máquina. A terra do se­

gundo plano, perfeitamente em fóco, apresenta-se 
muito marcante. desviando a atenção do observador. 

A. Pozzi - Participa dos debates, afirmando 
que para completar a sensação de movimento, nesse 
trabalho, seria necessário que a terra desse mais 

sensação de quéda. 

Orientador - Remata a discussão, resumindo 

tratar-se de um trabalho sem dúvida com algum va­
lor, mas que não atingiu plenamente o objetivo a 

que se propoz o autor, especialmente pela falta de 
unidade e de simplicidade, fatores preponderantes 

na execução de um bom quadro. 

z.o Trabalho - "SOBRE O LAGO" 

Autor: Claudio Pugliese 

Dados técnicos - Leica, Summitar 1 :2, 1/ 100 a 

f . 6 ,3 - filme Panatomic X - Bromoleo transporte. 

Orientador - Indaga qual o motivo que levou 

o autor o escolher o processo Bromoleo para a 

execução desse trabalho. 

Autor - Acredita que o bromóleo póde melhor 

representar a fotografia, oferecendo ao ama dor 
maior campo artístico que os processos simples de 

brometo e cloro-brometo . 

A Nuti - Concorda com o autor, pois acha qu 

o preces o Bromóleo, como os outros proces os i­

milares, conferem maior individualidade á obra . 

J. Polacow - Nã o encontra muita relação entre 

um e c u t ro. A h a que os dois processos, 

leo e sünpl s brom to - t ê m as suas 
e os s us confina m entos , bem definidos. 
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- bromó ­

qualidades 

O que re-

''SOBRE O LAGO'" laudio Pu li . t> 

sul ta é que tanto om o br om ól o orn o . m · lt . 

pode-se fazer obra d ar t . d sd qu as d mal. 

condições sejam atl f i a . Acr d ita, i. . im. m 

autores qu trabalham com pro . o. dif 

bromoleista trabalhar: de d o mt lo . pr o · up el o 

em fazer bromól o . O ou t r o. r: obJ 1 ·ando 

seu trabalho m brom to . Cada poí . m 

funç ã o do proce o qu ira ado r. o qu na 1mpl1 

em que um proc . o s ja mai r 1 tic ct qu • o 1 1 u 

Orientador Expen d . u, opinl ct q I n o 

exi em pro e os mai nrtL ico. 0\1 m 

cos . A Art n no e.t no proc s o mpr d n 

xecuçã o da obra e im no con eucto d o qu dro. ali 

do á uma boa t éc n ica . . j qual f r o p ro o d -

ta do . Tudo tli m ob cr um b m n lltl\'O bo 1 

no entido a r t 1stico . Tudo r ~ide n 

do ar t i t a, indepen dent men t e do r o qu · nh 

a u t ilisa r no a bamrnto final da óbra. 

M. :Morale - Apoia a opmi: do one 

c ta recen t artigo d H. z p . 

no qua l o a u tor - romolei ta 

do - afi rm a que ante de ~er 

deve- e r um bom fotógr fo 

m n ~ o o •i n. 

d • mai,;; re u 

m bom bromo ei a 



. Albuquerque - Opina qu o bromóleo d ixa 

de ser um processo puram nt fotográfi o, por per­
mitir a excessiva intervenção do artista com m los 
extranhos á fot9_grafia , como sejam tintas, et · . . 

Orientador - Discorda de Albuquerque, pois 
existe a intervenção do artista também no simples 
brometo, com as "prot,eções", viragens (por vários 
processos) , retoques , etc .. 

Ciro Cardoso Examinando o trabalho em 
discussão, vê nele um exemplo de que nem sempre 
o bromóleo alcança bons resultados . 

A. Pozzi - Discorda, acentuando que o traba­
lho em questão se apr"senta com falta de vigor em 
suas linhas e planos sem boa definição, não em 
virtude do processo, mas sim por sua execução t i§c­

nica defeituosa. 

Autor - Explica que ainda n ã o tem domínio 
perfeito sobre o processo, e que fez um único trans­
porte, não podendo, por isso , traduzir bem os pla­
nos e, dado o assunto fotografado . não podendo 
impedir um certo empastamento das massas som-

brias . 

A. Pozzi - Acen t ua que reside aí a falha da 
fot ogr afia e que , em se tratando de t ransport e de 

bromóleo, n ã o basta u m único transporte, m as. 

para se con seguir um melhor efeito , deve -se repetí -lo 

por duas ou três vezes . 

:{ .o Trahalho - "AUTO-RET RATO " 

Autor - G u ilherme Malfatti 

Dado té nico - Ikonta, len te de aproximação. 

Máquina $ ura na mão voltada pa r a êle . Ilu-

minaç ·lo na ural : film V richrome . Auto-r etra to 

a u omó. ico . 

utor F azendo um auto-retrato . procurou 

lgum ori b a li ad 

d li. 

equilíbrio com o corte que 

Ciro e rdc s n - Opin a sobre o trabalho acen-

uendo sun originalidade f liz execuçã o. 

lhuqu rqu - Con cord a. resaltando o córte, 

arro ·acto pouco com um. ao qual se deve todo o 

f i o do trabalho. F liz na iluminação e bastante 

quilíbrado. Acha que uma cópia mais primorosa 

o tornaria ainda mais in eressan e. 

A. P ozz i - Julga a ampliação í30x40 cts . l de­

masiada. Em re ratos deve-se evitar a fio-ur a maior 

que o natural. dai aconselhar-se uma ampliaçã o no 

máximo de 24x30, o que traria t mb m uma orr•-

ção para. os ei os de p r pectlv . 

Ori ntador - Concorda om a opinião preced n­

t . como regra g ral . No caso da fotografia em 

estudo, temos porém "uma das "exceções á regra ... 

Por motivos peculiares á sua f 1tura, tugindo m s­
mo um pouco de um "auto-retrato" na acepção pró­

pria do termo, o excesso de ampliação - excesso 

que se traduz em ser a imagem maior do que o mo­

delo - antes de lhe trazer um efeito desagradá­

vel, emprestou-lhe um efeito bizarro e interessante, 

com o que se acentuaram as qualidades do trabalho. 

Plinio Mendes - Emite o seu ponto de vista in­

teiramente de acordo ao do orientador. 

J. Polacow - Concorda na concepção arrojada 

do trabalho e procede a uma ligeira análise da 

composição, da qual se evidencia a possibilidade da 

aplicação do "corte de ouro", dentro de sua con­

cepçã o clássica e a despeito da apresentação moder­

nista da óbra . 

Encerra-se o debate sobre o trabalho, com fran ­

cos e generalisados elogios ao seu autor . 

"INT ERIOR" Euclides Machado 

Propor novos sócios é o dever de todo bom 
, . 

SOCIO 
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r b lho - "I. ' 

utor: u lid 1 h do 

Dado técnico - Roll 1fle.· - T 

a f. 6 ,3 - Film Ve i hrom 

\ ira em Sépi 

mpli 

r 3.5 - 1 10 

o m ev rt , 

utor - uma d ua vi gen a Mina , Ouro 

Preto procurou document r o interior do mu eu . 

A. Tuti - Acredit que mai do que documen­

tar imple mente o interior do mu eu, o autor se 

deixou levar pelo jogo de luzes e ombras. E, con-

quanto a ombra estejam bem traduzidas, as Ju-

ze são demasiadamente fortes e deveriam ser me-

lhor tratadas no positivo. Com isso poderia o 

autor obter um trabalho de maior valor artístico. 

J. Polacow - Opina que do ponto de vista de 

traduzir um ambiente o trabalho apresenta mais 

qualidades técnicas do que propriamente artísticas. 

Acha o trabalho carente de qualidades emocionais, 

pois mostrando um ambiente de antiguidade, não 

consegue transporta-se á época. 

não sente. 

Enxerga, mas 

Souza Lima - Não lhe parece ter sido essa a 

finalidade do trabalho, mas apenas um documentário 

e. sendo assim, julga-o um bom trabalho. 

Autor - De fáto não o preocupou a questão de 

uma interpretação mais artística com os elementos 

fotografados , transportando-se para épocas anterio­

res. Tão sómente quiz perpetuar aquéla ala do 

museu local, levado, sem dúvida, pelo efeito de lu­

zes e sombras e jogo plástico das linhas e massas . 

F. Albuquerque - Tem a impressão que o autor 

não obteve nem um bom documentário, mas apenas 

um jogo de luzes e nada mais. 

A. Nuti - Insiste no seu ponto de vista de que 

com os elementos que teve á mão, o autor poderia 

executar um trabalho artístico, apenas com maior 

apuramento de ordem técnica. 

A. Pozzi - Concorda .Plenamente com Nuti. A 

fotografia poderia exprimir maior efeito, inclusíve 

de profundidade, si as primeiras luzes tivessem sido 

mais escurecidas, levando a vis ta ao úl t imo plano . 

D a f orma com o se apr esen t a , na sua opiniã o, o t r a ­

balh o n ã o logrou nem um "documentá rio" p a ra o 

qual os m in ímos det alhes seriam necessários , nem 

um traba lho de in t erpretaçã o artística, notando que 
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p r da d Iaração do autor, parece-lhe ter sido 

ta a u t nd n ia no momento de colher o n -

g tivo . 

Orientador - Está com Souza Lima na inter­

pretação do trabalho como simples documentário, 

ou melhor, como um documentário bem executado e 

não banal como certos "cartões postais" . 

Generalizam-se os debates e o orientador, dado 

0 adiantado da hora, dá por encerrada a proveitosa 

reunião. 

2.ª EXPOSIÇÃO PAULISTA 

DE INVERNO 

o Grêmio Anglo Americano de Letras, do Curso 

Anglo Americano de Língua Inglêsa, com o patrocí­

nio do Foto-cine Clube Bandeirante, já está prepa­

rando a 2a. Exposição Paulista de Inverno de 1950, 

espera-se, alcançará o mesmo xito da precedente . 

Essa Exposição a que poderão concorrer sômen-

te artistas nacionais ou resid n n o t rritório na-

cional, será realizada de 15 a 30 d J ulho , no a lã o 

daquele Grémio à R . Rubino d O liv ira , 342 . 

aos certames des g · n ero, rno n c rr da 25 d 

As inscrições que ob d r < o omun 

Junho podendo cad a concorr nt ln r v r no mâ-

ximo 4 (quatro ) trabalho . 

Pr "' mi 

Ao melhor conjun to d 4 fqu rol r b lho , ca_ 

berá , a obr a prima do gr c n d 

Lélio Colu cini - SAMB 

caber á a o v n c dor d t r ·, 

cuj 

no. 

qu atro altern ados. AI · m d u' m 

com di o d ouro, qu . er. 

do pr êmio de conjun o. no ,oco 

m 1in Ir . 
d Í\' 

ou 

d pr 

,. nc dor 

r colo-

cado um cartão de pr t com o n om d dor e 

a data da Expo ição . o· ct m nero . -- o 

ofe r ecida medalha d p rnt 

A Diretoria do Gré mio j' es di ibuindo os 
respectivo bol tin ma O, ado od ráo 

ob t er qualqu r in form çã o n o ·écte do Grémio à 

R . Rubino de Oliveira , 342 . fone 9--!8~9. 
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Em comentário ant rior tiv mos 
oporcunidade de tratar do "interêsse" nos 
filmes amadores. Procuramos salientar 
o natural ambiente que existe entre to­
dos nós para a apreciação favorável de 
um filme não profissional. Frizamos, 
naquela oportunidade, ser um dos prin­
cipais fatores a qual-idade de "real" que 
os filmes amadores apresentam. Quasi 
sempre, ,estão registrando acontecimen­
tos de nossa vida diária e, por isso mes­
mo, de cunho e de gosto muito pessoal de 
cada um dos assistentes. 

No entanto, não basta o fator acima 
indicado, como único elemento para tor­
nar, cinem::1tograficamente, o tilme de 
melhor qualidade. Já consideramos a fo­
togr2fia e o valor composicional que ela 
apres2nta; já destacamos o papel da mon­
tagem; já analisamos o cuidado na orga­
nização do roteiro; também cogitamos da 
utilização d e termos r igorosamente de ci­
nema n a confecç§.o do filme. Cabe-nos, 
agora, falar um pouco do "ritmo cinema­
tográfico" . 

Já conhecemos o cepticismo entre 
alguns dos nossos pela afir mativa de, n a 
fo t ografia, haver "ritmo" . Ainda estão 
rnuito bem rem emoradas as últimas ter­
tulias de u m d os "seminários", girando 
exclusivamente em torno da "existência" 
e " inexistência" do " ritmo" na fotogra­
fia. . . Felizmente, n o cinema essa pen­
dência não existe e n em t em motivo d e 
se apresentar. O "ritmo" no filme, está 
sempre em evidência e por seu intermé­
dio podemos alcançar valor es de ordem 
estética e emotiva que ao leigo qu asi sem­
pr passam desapercebidos. 

A.o amador por ex emplo, preocupa­
do em apresentar u m filme que satisfaça 
xcl usi vamen te ao seu gosto ou inclina­

ção pessoal, pou co im portará que o de­
s ... nrolar das sequên cias se processe de 
uma forma irregular : prolongará cenas 
que deveriam ser curtas ou reduzirá ou­
·í.ras que deveriam ser mais demoradas . 
O resultado na projeção é o mais desas­
troso. O assistente estará logo sat urado 
com as "gracinhas" do filhinho do amigo, 
r1 11resentadas em 10 metros de película e 
ficará decepcionado em não ter tido tem­
po de observar com maior cuidado os de­
t~ lhes de um sítio ou de uma rua que o 
fi lme registra quasi em "instEJtâneo". 
E se contraste chocante, infringindo as re-

ITMO 
MA O 

-·0 1 r . ' çc , 
úlm ~ > t! ará co o 
lorizaçã ac ntuaa· n 
obra xib1d . Ca e 

/ 

A FICO 
J L \ ' \'J Jt 

dor, anallsa d sapá x nad "nt 
de cada uma das s as tomada dar-lh . , 
no conjunto do filme a corr spond nt · 
classificação. As tomadas de maio im­
portância devem ser apr sentadas com 
intensidade e duração sufic:i ntes para 
transm·tirem ao c.ss1ster)J:e toda a moçã 
ou pictorialismo que possam registr ar. A 
d e menor 1 ele ,áncia se_ ão colocc1d :1s co­
rno Deças 2.cessórias e auxiliares, na ran­
sição entre um plano de tomada e outro 
de igual valor. Dessa cri teriasa e mais 
c ~idada o:.·gani~ação do filme resaltará 
o seu desen~·olar "s:.:ave' desco.ns:1do'' 
"natural" e, por iss J mesmo de absoluto 
2.grado para a assistência. 

Quando obser amos um filme pro­
fissional um documentário de uma re­
gião pitoresca podemos notar como se 
exploram com parcimônia as ' panorâmi­
cas" . Valendo-se quasi sempre de gran­
des ângulares e partindo de uma enqua­
dração rigorosamente composta, o cin'---­
grafista pr ofissional coloca o seu público 
no melhor e mais artístico ponto de vista 
ria paisagem :registrada por ua câmera '. 
Movin1entando-a com suavidade, propor­
ciona aos olhos do espectador o mesmo 
s9ntimento de deslocação que ele, ' natu­
ralmente' , fari a, si estivesse sentado no 
cimo d aquela verdejante colina. Inter-

A • 

a camara uni-

versal da mais 

alta precisão. 

_ ... _KLEINER &· CIA.--Rio .. · ·. 
\ :.-Rua "·Teo.filo Otoni, ··a9 - Caixa. ·Post~l 4504 . 

' .~ . ~ . 
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rompendo essa tomada nos dá uma curio­
s=1 figura apontando ~m outra direção e 
dalí em diante, colocando-se em novo 
plano, apresenta-nos outra "panorâmica", 
que termina enquadrando as figuras ini­
cialmente apresentadas na tomada aue 
a precedeu. Insencivelmente e de fo rm:1 
agradabilíssima aos nossos sentidos. pu­
demos apreciar 'as belezas naturais de 
uma região e com a sensação de "nossa 
presença real" no cenário. A transuo­
siç~o cinematográfica dessas tomadas, 
cuJ a montagem se processou de uma for ­
ma eficiente, traz em todos os seus mo­
mentos uma perfeita sens :1ção de "rítm o" 
e que realizamos instintivamente, quan­
do nos colocamos no alto de um m orro 
a apreciar a natureza. 

Possui o cin~ma "r ítmo" e ele deve 
~er tão intenso ou moder ado quanto mais 
intensas ou r epousantes as emoções qu 
seja nosso intento transmitir . Num fil­
me esportivo, tomadas em planos dife­
rentes e montadas com a duração mais 
ou men os ig ual. s~rão um magnífi 
e)!iemplar da agitação movim nta ão 
que uma disputa dessa natur za apr -
sen.ta . C9nas de torcid : angustia, c·n­
tus1asmo, decepção, medo rancor, indi­
fer en ça, etc. quan do int .: , 1 da. nrJ r 10-

m ento propíci , pod~rã ontribuir c•1n 
m uito para au1nent a.r a 1n ção, ruvo -
car o r i o, ntusia m8 r, etc.. te.. 1) > 

m esmo mod om . taria · gin o no 
campo, no hipódr mo no ginósi . o <tssis­
t nte ac mpanhará aqu ]as transi~·o •: 

A TRO A D E AUTo­
G RAF O S, n os rt's1w dí­

YO c;t ta logos , ja s<' 

torn ou um h a bito t·n -

frl' o · e . p o s i t o r t' s 

" banddr:in tcs". N t' s t 
fl ag r :tn k , colhid > J)<'­

lo Gn hri <' I no rrdn t o 

do Vlll Sa lno lnt<'l' ­

uadon : 1 n •t•t•n t c• nw,tt t• 

l'll(' t' ITll d o, Vt' lll OS l'tl ­

t t•t: •u t·s a ('~s·t :q: ra thi-

, . t I t t· <' f n . o:-. <' o 1 • • o -

<' ti ~ • l', ~ i. So u:t: 1 i­

m t , l adrndo t' Fr:n­

t fst• on i (~·n t :Hl o, ) t' 

\l h lHlU t'fCl llt', ' id ) r t 

1 ori (' til Jll'). 

acabará "vivendo" cs acontecimentos do 
filme como si realmente estivesse pres~ri­
te à disputa. Ele sentirá aquela evolução 
"n 3.tural" em todos nós, quando acomoa­
nh ando u1na joe-ad a espetacular interr;1n­
nemos noss:1 visão, para nos admirarmos 
d:;i expressão d '; espanto do v izinho s~n-
1-ado no ban co fronteir o. No mesmo ins­
tante e ainda saboreando internamente 
aquela "agonia" do companheiro de e -
petáculo, voltamos nossos olhos para a 
luta e prosseguimos sentindo a moçõ s 
que ela n os proporciona. E· a _ ,, lu .ão 
cxpontâne'l de nosso int r " 
c2 um "ritmo natural" qu ma 
perfe ·tamente sabe •xpl ·a . d 
fato ex9lora. 



os QUE l 

~SE DESTA O A · M 
A classificação final de 1949 - Participação em 35 Salões: 7 40 trabalhos admitidos! 

Dentre as atividades do F. C. Bandeirante que 

mais tem contribuído para solidificar o seu renome, 

constituindo ainda fator importantíssimo para o me­

lhor conhecimento no exterior , do nosso Brasil, nos­

sa cultura e nossa arte, uma das mais sobresalientes 

é a participação nos principais salões que se reali­

zam no país e no estrangeiro. 

Para se verificar quão intensa tem sido essa ati­

vidade, basta dizer que, em 1949, o F. C. Bandeiran­

te se fez representar em nada menos que 35 Salões, 

a saber : Des ~oines (EE . UU . ), Mendoza, Tres 
' Arroy os, Bueno Aires, Salta, Argentino, Montreal, 

\ Vest e rn Cana d á, Port Colborne, Portugal, ClÍaríeroi, 

Quebec H a li fax, Middland, Johannesburg (Africa do 

ui ), Cairo, B arce lona, S . Sebastian, Vancouver, An­

t u é rpi a, Lon dre , Salzburg (Austria), Chile, Paris, 

. Paulo, a a Bra n ca, Vi t ória, Cana d á, S. Carlos, 

, lalin . Bo logna (It á lia), G ent , Urugu ay , Fluminen­

' I g u lada e . ottin gh a m . 

m t d ele , re pr n t a ões b a ndeirantes m e -

r d C'ríti o ia liza d o as m a i en co_ 

m l .1 ti a r f r n ia , alíá , o nú m ero r egistra-
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dos falam bem alto do valor dessas representações, 

eis que, os 69 consócios que delas participaram, re­

gistraram a alta cifra de um total de 740 trabalhos 

admitidos, além de conquistarem 16 premios! Tanto 

mais siginificativo é esse resultado, quando se sabe 

que desde ha algum tempo, o Clube adotou a praxe 

de organizar suas representações com o máximo de 

apenas 2 trabalhos por autor! 
- De acordo com o Regulamento de Concursos 

, ln.ternos, todos os anos o Clube premeia os consócios 

que mais se ·distinguiram no computo geral desses 

certames de acordo com os resultados oficialmente 

• recebidos. Assim é que, encerrada a série de 1949 

com o resultado do Salão de Nottingham (Inglaterra) 

que publicamos noutro local, foi levantada a classi­

ficação geral, sagrando-se, mais uma vez, vencedor, 

nosso Presidente, Dr. Eduardo Salvatore, com 50 

trabalhos admitidos, .seguindo-lhe F. Albuquerque com 

39 fotografias admitidas. 

Damos a seguir a relação dos consócios que al­

cançaram mais de 200 pontos, assinalando o núme­

ro de trabalhos que tiveram aceitos e premios con­

quistados: 
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1 

1 
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1 

PONTOS 

2 .000 

1.580 

1 .080 

1 .060 

1.060 

1.060 

1.050 

l .040 
1.020 

1 .020 

1 .000 

940 

860 
820 

660 
650 
640 

560 

560 

540 
540 
480 
460 
360 

320 

260 
260 

240 

240 

240 
240 

220 

... oo 
200 
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IX Salão Inlernacional de ~rle Folográiica de S. Paulo 
Sua realização em Setembro _ Adiantados os preparativos - Encerramento das 

inscrições a 15 de julho próximo. 

Conforme já foi noticiado, deliberou 
a Diretoria do Foto-cine Clube Bandei­
rante antecipar para o mês de setembro, 
todos os anos, a realização do máximo 
certame de fotografia artística de São 
Paulo . Dest'arte não estará mais o Sa­
lão sujeito ás contínuas alterações do ca­
lendário das exposições programadas pa­
ra a Galeria Prestes Maia e que tanto 
atrazaram o último certame. 

Assim sendo, foram tomadas já, pela 
Diretoria, todas as medidas · necessárias 
junto ao Departamento de Cultura da 
Prefeitura Municipal, o qual já deferiu o 
pedido de reserva da famosa Galeria para 
aquele mês. 

Por outro lado vem sendo ativados 
todos os demais preparativos, como sejam 
a distribuição dos boletins de inscrição e 
expedição de convites ás entidades com 
as quais mantemos intercâmbio, muitas 
das quais já responderam assegu rando a 
participação de seus associados . 

Certame que já se impôs definitiva­
mente como um dos mais impor tan tes da 
América Latina, atraindo a colaboração 
dos mais destacados nomes da ar te foto­
gráfica mundial, nã o resta dúvida que 
deverá m arcar m ais um expressivo · ~xi­
to, r ep etindo o feito do Salão de 1949 -
u m a das mais notáveis exposições d art 
fotográfica j á realizadas en tre nós. 

__ ., __ 

O prazo para inscrição termina a 15 
de julho - Com a antecipação do c rta­
me, também o prazo para ins ri -
entrega d e t rabalhos foi antecipado para 
o próximo dia 15 de julho, impr t riv 1-
mente. 

O IX Salão Internacional d Art F -
tográfica de S. Paulo, já stá portanto 
bastant próximo o nossos afi i nad 
não t '"'m t 1npo a p rd r. De d já d -
v m l cionar pr parar u trab -
lhos. A pr ssa é inilniga da p rf iça 
l m br n10-no qu o Salão de S. P ul 
atingiu j , un1 nív 1 qualitati que e -
1 ou ntr 1na1 r n rn d , p r 
1 m ntr n1 is difíc i ~ 1-

g nt s do n1und , ao qual .. '111 n-
t p d rã r d1nidas bra d art p r-
f ité.l . O 111 n r d s uid p d r , 1 a .. in1. 
~ r pr judi ial. E a n s s an1ad r 

u ... tá ·llt t 111 l vad pr tí;i da 
~1rt , f )te -ráfi a bra il ira d p rt nd 3 

admiração dos críticos em todo o mundo, 
cabe a responsabilidade de manter e 
aumentar ainda mais esse renome , 
repetindo o feito dos últimos dois anos 
anteriores, quando foi a rep resentação na­
cional considerada como a mais catego­
rizada do nosso e de muitos outros certa­
mes internacionais. 

Não há t empo a perder repetimos. 
Mãos á obra, portanto, aficionados do 
Brasil . 

--·--
As condições de in ri 

conhecidas as condiçõ 
tantes do r gulam nto 
cional de Arte Fot rúfica l · 
e que, em linhas g n i . ol • l , 
muns a tod os , l - . l 

outr 

trínL .. 
nun1 r) 

u r rn 
rant . 

1 a~il 

r 111 

J. 

é u lo. 
{'(J-
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O BANDEIRANTE NO 

EXTERIOR 

Damos a seguir os últimos resultados que nos 
chegaram do exterior, referentes á participação de 
nossos consócios nos Salões promovidos pelas en­
tidades de todo o mundo, com as quais mantemos 
intenso intercâmbio. 

45.º Salão de Nottingham, Inglaterra 

Admitidos: "Marinheiro Americano" de Francisco 
Albuquerque; "Arquitetura Paulistana" de Galiano 
Calliera; "Visão Tropical" e "Dalias" de Gaspar 
Gasparian; "Velocidade'' de Ludovico E. Mungioli; 
"Telhas" e "Silhueta" de Masatoki Otsuka ; "Compa­
nheiros da madrugada" de Jacob Polacow; e "Sona­
ta ·· de Roberto Yoshida. 

8. º W estern Canadian Salon - 1950 

Des e impor tan t e salã o canadense, promovido 
pelo Mani toba Camer a Club de Winnipeg, partici­
param o seguintes con sócios : Julio Agostinelli , com 
··Força cent r ífuga· · ; G u ilherme Malfatti com "Pintor 
mi ti o"; 1asa ok1 Otsuka com A verdureira" , 
Fran i co B. 1. Ferreira com "F érias" e Sergio 
Tr v hn om "P z José Oiticica F º., com "Estudo'' 

·· r nd ur· ·. 

13. alão d Portugal - 1950 

T, mb m o r nomad rtam anualmen te or-
lo pn 

,RAI· IA . 
r 1lnlh d 

REMIO PORTUGUES DE 
C. B. uma r presenta_ 

no. o on ·o ios, s ndo o resul -

d. l 

.. ci 

Admi idos: "Marcha á 

co Albuquerqu ; "Solari-
rro : "R ssaca·· d Ciro A. 

M. rio Fio ri; "Com posição" 
,a parian; ·v rtig m" de 

' · p ço·· cl Ast rio Rocha; 
on S. Rodrígu i;; "Materni­

"Hosto d mulh r ·• d Ro-

O C R I TERNO 
Os concur o de Maio 

Para o próximo m · s d maio, mais dois con­
cursos internos estão programados: um sobre fo­
tografia em branco e preto e outro de transparen­
cias em cores, ambos sob t ·ma livre. Dado o gran­
de entusiasmo com que vém sendo disputados esses 
concursos, não resta dúvida que os mesmos deverão 
reunir centenas de trabalhos, sendo portanto dos 
mais interessantes, maximé com a aproximação do 
próximo IX Salão, quando os nossos consócios já ex­
procuram experimentar a força dos respectivos tra­
balhos, submetendo-os á acurada crítica dos nossos 
severos julgadores . Como de costume, as inscri­
ções serão encerradas no dia 20 . 

Os próximos concursos 
Para os meses seguintes, é o seguinte o calen­

dário dos concursos internos: 

MESES 

l\.b.·11 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro 

FOTOGRAFIA 

INDUSTRIAS ( cê nas. 
t.rabalhos, maauina­

rios, etc.J 

TEMA LIVRE 

DIAS DE CHUVA 

TEMA LIVRE 

DIAPOSITIVOF 

em cores 

3.º Tema Livre 

4.º Tema Livre 

( 
Não haverá concursos em virtude da 
realisação do IX SALÃO INTERN ACIO• 

) NAL DE ARTE FOTOGRÁFICA DE S . 

l PAULO. 

Outubro PAISAGENS Paisagens 

Novembro TEMA LIVRE 

Dezembro "lJMA CHICARA DE 
cAFÉ" e composição 1 6.º Tema Livre 

A viso aos concurrentes 
Afim de n ã o dificultar a boa ordem dos servi­

ços, lembra o Sr. Diretor Auxiliar de Concursos 
que os t rabalhos deverã o ser entregues, nos termos 
do regulam ento de concursos internos, já montados, 

(exceção fe ita pa r a os concorrentes do interior ) 
e impreterivelmen t e, até 48 horas depois de encerra­

do o pra zo para inscrições, vale dizer, até o dia 22. 

Os que não p reen ch er em estas condições, não serão 
n,dmi tidos a concurso . 
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CALENDARIO DE SALÔES 
Pelo Diret or de Int er âm bio, foi organizado o 

calendá rio abaixo de alõe in terna ionai a reali-
zarem durant e o ano de 1950 no e t r ng iro, e ao 
quais o Clube concorrerá em repre entaçõe col -
tivas de seus as ociados. 

Nessa relação foram incluídos, de preferên cia , 
os salões promovidos por entidades congêneres que 
m antém int ercâmbio com o Fc. c . B ., concorrendo 

1 

s L õ E S 

6.0 Salão Int . d e Adela ide (Aust r á lia ) 

38.0 

4.0 " 

6.º " 
9. º Salão 
4.0 " 

14.0 " 
14.º " 

" 

" 

" 

" 

" 
Int. 

" 
" ,, 

" 

" P ar is (Fran ça ) 

da Dinamarca 

" F. K. Iris (Antuerpia) 

do F . C. Buenos Aires (Argentina) 
de SÃO PAULO 

de Ret ratos, Bolonha (Itália) 
do Chile (Santiago) 
" F. C. Argentino (Buenos Aires -

(Argentina) 
" Soproni F. K. (Hungria) 

7.° Concurso Esportivo do C. A. Provincial de Ro­
sá rio 

4. º Salão 
14.0 " 
15.0 

., 

(Argent ina ) 
Int. de Cuba (1951 ) 

" de Port uga l (1951 ) 

" de Johannesburg - Africa do Sul -
1951 

da "Irish " (Dublin - Irlanda) (1951) 

INTERNACIONAIS DE 1950 
om id · n t1 as representações ao Salão Internacional 

d São P a ulo . 
Foram considerados apenas os salões que se 

realizam impreterivelmente, todos os anos, o que não 
impedirá de á relação serem acrescent" ,. poste­
riormente, outros salões e certames promovidos por 
associações amigas ou que venham a iniciar relações 

com o nosso Clube. 

CIRCUITOS 

Sidney, Melbourne e 
Nova Zelandia 

Holanda, Luxemburgo 
e Chec ~ slovâquia 

(prováveis) 
Suécia e Noruega 

(prováveis) 
Gand, Charleroi e ou­

tros da Bélgica. 

Ol1tros salões da 
Hungria e Austria 

Cape Town, Port Eli­
zabeth e Durban 

Outros salões da 
Irlanda prov. 

Datas de entrega 
no Clube 

30 de Abril 

12 de Maio 

19 de Maio 

4 de Junho 
30 de Junho 
15 de Julho 

25 de Julho 
6 de Agosto 

29 de Agosto 

11 de Setembro 

24 de Setembro 
1 de Outubro 

31 d Ou tubro 

5 d Nov mbro 

3 d z mbro 

1 

OPORTUNIDADES 
Esta secção acha-se à disposição dos amadores ou profi i nai int r 
compra, venda ou permuta de aparelhos ou materiai foto cin mat 
os pequenos anuncios cobrados à razão de Cr. 50,00 para o m 
Para os sócios do Clube, a inserção de um pequeno anunci m n 

AMPLIAÇÕES 6x9 - Pague menos de Cr.$ 1,60. Te­
lefone para 8-9287 e mande buscar seu fi lme 35m/ m , 
que será revelado, ampliado e entregue em sua re­
sidência ou escritório . Para 36 exposições, Cr.$ 60,00 ; 
para 20, Cr .$ 40,00 . Descontos especiais em outros 
serviços aos senhores sócios do Foto-cine Clube Ban ­
deirante . LABORATÓRIO FOTOGRAFICO AMPLI­

FOTO Rubens Astor Azevedo . 

MAQUINA PANORAMICA - Procura_se uma m á qui­
na panorâ mica 6xll ou 8xl4 cm. . Ofertas para 

Werner pelo f one: 4-8926 . 

Acessórios em geral para fotografia pelos melhore 
preços. E smaltadeiras 50x60, tipo plana, toda de 

f erro, "Fon t amac" , esmal t adeiras 30x40, 45x60 , ur­
va , refletores, roletes, placas cromadas, marfinites , 

in t rmediár ios para filme rígido , etc .. Não aceite 
imitaçõe . FONTAMAC, R. Francisca Miquelina, 

190 - f on : 3-5628 . 

24 

IKOFLEX - V nd - e um 
acompanhada om Jo o de r 1 r 
mação, te .. por r . '1 .00 ,O • r 
rodio Junior , p lo fon 51-5 83. 

Cons r t o d maquin m 1, 

e tab le r cont cto 1 · tr iC'o 
qu r tipo d obtur dor 
fun ionamen to 

FILMADOR Al\IP RO 1 mm . - \ 
t o , 2450 . apt. 12. fon · 7-37 •. 
p anha do d objeth·a norm I nd 

v r o ace ó rio por r . 13 . 500.00 . 
Vi tor Liber to. da 14 à~ 18 hor 
Aclimação. 845 . 

Ar t igo foto o-ráfi o e cmem a o 
em ger a l para amador e p rofi · · n i ~. 

pre em e toqu Vi ite-no . 1 1 

SIMON KESSEL - Ru Con eh i ·o 
404 - 2.0 a n d. - 211 . 

. n 
nd 

linha . 
rat.uit.a. 

d 

ll1 

u o 

p r 1-

. -

r 1 

n-

m-

m 

s n -



PRA ALANZA é uma tradição vÍva 
d 110.:, a terra, que atravessa a 
di. tanlia e o tempo,. servindo ao 
Bra il: seu traço caracteristico e a 
perfeição de uas baixélas e talheres. 

A ''PANAIR DO BI{ASIL" 
· adotou em suas aeronaves 

"BANDEIRANTES" para as 
rotas europeias e au1ericanas 
talheres e baixelas FRACALANZA. 
Tal preferência, baseada na 
matéria prima empregada, 
na elegância dos artigos e 
no rigor do seu fino acaha-

• mento, representa uma vi-
tória para a indústria bra­
sileira, is to é, para a prata 
de casa. 
O "made in Brazil", gravado 
ao pé da gloriosa marca 
F RACALANZA, percor.re os céus 
do mundo levando por toda 
parte o nome do Brasil e a 
afirmação de que a indústria 
nacional, em alguns parti­
culares, já pode emparelhar 
com as mais antigas dos va­
rios continentes. 
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para melhores fotografias 

O filme preferido para fotos de 
exteriores. De rapidez muito eleva­
da, assegura bôas fotos até com 
pouca luz. 

O filme ultra-rápido para instantâ-
, 

neos à noite ou à luz artificial. E o 

filme para amadores adiantados. 

O filme de máxima fidelidade para 
instantâneos e ampliações perfeitas. 
Não apresenta granulação mesmo· 
em grandes ampliações. 

' - • ~- - ~-:.. •. - • .._~ .... - ·.t!-.... ,_-· 

A venda nas melhores casas do ramo. 

composto e impresso na GRAFICA BRESCIA - Rua Brigadeiro Tobias, 96/102 _ Telefone 4-9389 
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